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Bolsonaro encontra motociclistas

Partidos aliados convocaram motociclistas a estarem no evento com Jair Bolsonaro, que cumpre restrições impostas pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do STF. Por isso, disse que vai ao encontro, mas não pretende seguir o cortejo pilotando

O 
ex-presidente  Jair Bolso-
naro  paticipa hoje à tar-
de, em Brasília, de  um 
encontro de motociclis-

tas que partipam do Capital Moto 
Week, festival que reúne, anual-
mente, milhares de motociclistas 
na Granja do Torto, a cerca de 
13km do centro da capital fede-
ral. Apesar de parlamentares te-
rem divulgado que ele faria o tra-
jeto da motociata, que começa às 
15h, o ex-presidente negou que se 
somará ao cortejo.

 “Eu vou participar do even-
to, sou motociclista, mas não vou 
participar de motociata, não”, 
disse Bolsonaro, ontem, ao res-
ponder a jornalistas, na saída do 
Partido Liberal (PL). 

Os organizadores do Capital 
Moto Week informaram ao Cor-
reio que o passeio em homena-
gem ao presidente não faz parte 
da programação, ainda que a logo-
marca esteja presente no material 
de divulgação usado pelos parla-
mentares e pelas redes sociais do 
PL. Na programação oficial, a mo-
tociata ocorrerá apenas no próxi-
mo sábado, encerrando o festival.

Conhecido por sua afinidade 
com os aficionados  por  duas ro-
das, Bolsonaro já participou de 
edições anteriores do evento pelas 
ruas de Brasília — esteve presente, 
por exemplo, em 2019 e em 2023. 
Desta vez, no entanto, o contexto 
é diferente: o ex-presidente está 
submetido a uma  série de medi-
das cautelares determinadas pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
no âmbito das investigações que 
envolvem seu filho, Eduardo Bol-
sonaro, e as articulações contra a 
soberania nacional nos Estados 
Unidos.

Áudios 

Na manhã de ontem, vieram 
a público áudios encontrados no 
celular do ex-presidente, em que 
ele orienta aliados políticos a assi-
narem um pedido de abertura de 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) contra o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). As conver-
sas, localizadas pela Polícia Fede-
ral em 2023, durante uma das ope-
rações que apreenderam o celular 
do ex-presidente, lançam luz sobre 
bastidores de articulações políticas 
conduzidas por Bolsonaro mesmo 
após deixar o cargo.

Em um dos trechos, o ex-presi-
dente dialoga com o deputado fe-
deral Hélio Lopes (PL-RJ), incen-
tivando o parlamentar a assinar o 
pedido de Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI)  que investiga-
ria o abuso de autoridade,  tendo 
como alvo os ministros do STF e do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
No áudio, Hélio expressa receio 
em aderir ao movimento, temen-
do consequências jurídicas para 
o próprio Bolsonaro. “Boa noite, 
presidente. A galera está me pres-
sionando aí porque Eduardo, todo 
mundo, assinou essa CPI de abu-
so da autoridade do TSE e do STF. 
E eu não assinei até agora porque 
não queria entrar nessa bola divi-
dida, com medo de prejudicar até 
o senhor mesmo nas decisões lá. O 
que você acha aí, mais ou menos?”, 
diz Hélio Lopes.

Os áudios também registram 
reclamações de Bolsonaro sobre 
reportagens que o acusam de en-
volvimento no caso das joias e de 
corrupção, além do incômodo por 
ser frequentemente rotulado como 
“extrema direita”. Em 28 de abril de 
2023, o então secretário de Comu-
nicação Social, Fabio Wajngarten, 
enviou um resumo das reportagens 
sobre o caso. “Ô Fábio, a nota aí, 

No convite divulgado nas redes, o PL inclui um vídeo em que Bolsonaro pilota sem capacete em uma motociata
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né? Indícios de desvio de recurso 
público. O que é isso? Onde é que 
inventou isso, pô? Indícios para me 
incriminar com peculato? É uma 
piada realmente. Valeu”, disse o ex-
-presidente em áudio.

Naquele momento, o foco das 
investigações era a tentativa fei-
ta no fim do mandato de Bolso-
naro para retirar do aeroporto de 
Guarulhos um conjunto de joias 
presenteado pelo governo saudi-
ta. Mais tarde, surgiram indícios 
de que aliados do ex-presidente 
teriam tentado vender outros itens 
nos Estados Unidos.

Outro ponto curioso dos diá-
logos é o convite feito ao ex-presi-
dente pelo ex-embaixador de Israel 
no Brasil, Yossi Shelley, para uma 
viagem com tudo pago ao país do 
Oriente Médio. A oferta seria para 
passar 14 dias em Israel, mas não 
há confirmação de que Bolsonaro 
tenha aceitado.

Em outro momento, Bolsonaro 
demonstra preocupação em man-
ter o apoio do agronegócio, setor-
-chave de sua base política, es-
pecialmente no início do terceiro 
mandato do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

As mensagens foram encontra-
das em um dos celulares apreendi-
dos pela PF em 2023. Mas recente-
mente, uma nova operação resul-
tou na apreensão de outro aparelho 
de Bolsonaro, que permanece sob 
análise da corporação.

Réu no STF, Bolsonaro está 
atualmente sob medidas caute-
lares determinadas pelo ministro 
Alexandre de Moraes. O ex-presi-
dente usa tornozeleira eletrônica, 
tem restrições de horários e deslo-
camentos, está proibido de aces-
sar redes sociais e não pode man-
ter contato com o filho, Eduardo.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) interrogou, ontem, os réus 
do chamado Núcleo 3 no jul-
gamento da tentativa de golpe 
de estado. O grupo é formado 
por nove militares e um policial 
federal acusados pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
de planejar ações de “monitora-
mento e neutralização” de auto-
ridades. É neste grupo que esta-
riam os responsáveis por elabo-
rar uma carta para pressionar o 
alto comando do Exército a ade-
rir ao golpe.

O coronel Fabrício Moreira de 
Bastos teria solicitado ao coronel 
Bernardo Romão Corrêa Neto o 
envio da “Carta ao Comandante 
do Exército de Oficiais Superio-
res da Ativa do Exército Brasilei-
ro”. Segundo ele, foi a pedido do 
coronel De La Vega — que sou-
be de um “manifesto” que esta-
ria sendo elaborado por uma das 
turmas de coronéis do Exército e 
solicitou a Bastos que fosse atrás 
do documento. “O coronel Corrêa 
Neto me encaminhou esse docu-
mento, me encaminhou os nomes 
de quem já tinha assinado e eu de 
bate-pronto entreguei uma cópia 
em mãos desse documento para o 
coronel De La Vega”, disse o coro-
nel Bastos na audiência de ontem. 
Bastos é apontado como envolvi-
do em “ações de campo voltadas 
ao monitoramento e neutraliza-
ção de autoridades públicas”, entre 
as quais estaria o ministro Alexan-
dre de Moraes, que era presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em 2022. 

STF ouve o 

Núcleo 3
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